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Meus mestres, colegas do mar aos sertões
Dei aulas, fiz pesquisas, nLrnca fiz sermôes!
Hoje eu gostaria de realizar uma fantasia
De cantar o Norte - Nordeste em poesia!

Em versos me expresso

E louvo a criação e persistência deste Congresso!

Uma Sociedade diferente
Cujo maior patrimônio é a sua gente!

Gente forte, de sabedorias já decantadas,
Conhecimentos nas fontes são buscadas,

Fazendo com que a Oftalmologia da região

Mereça a atual consagração.

Lembranças...
Disse o poeta e no seu parecer:

Que "Recordar é viver".
Conünua assim nossas andanças

E conto para todos as minhas lembranças.

Lembranças que tenho da aurora da minha vida,
Trabalho duro, em torno de gente querida.

Ainda uma promessa com pendores

Vindo trabalhar com ex-professores.

Os tempos se vão
Amigos fenecem
Mas, amizades ficam, outras desaparecem
Porém no coração e na memória todas permanecem!



l or ,r',',irn rlrtc ouvi falar: Saulol Preste atenção!

A \o( i('(l.rd(.Norte - Nordeste está fundada, é nossa decisãol

I r,r1,,,r rtttt trabalho!
I,rr,,r rrrn.r apresentação!

Ar lilr.i dc pronto, como se diz: Na bucha!

l ,rrci ! E agradeci ao fundador: Abrahão Zaverucha.(L)

l'orrirrr, rrada se faz sozinho... A homenagem não nos custa,

l,rrrrb«im devemos a João Orlando (2) e a Valter Justa (3)'

Recife - I Congresso Norte - Nordeste de Oftalmologia

Saulo! Assim Zava (Zaverucha) me tratava,
Muitas coisas interessantes ele me contava,

Quando sabia ele gostava de divulgar
E com ele certa vez fui trabalhar.

Desta vez, o telefonema era uma lembrança,

- Como está o trabalho? Era uma cobrança.

-Zaval Fazer trabalho cienúfico, "não é sopa"
Mas, ele vai em "vento de popa".

- Contudo, Zava convidava e trazia,
Amizades sempre ele fazia,

Saudando aos dois, que lembro lá de trás,
Saúdo a presença dos demais.

A Heitor Marback, professor de Zava na Bahia

E a Joaquim Queiroz, o padrinho de todos nós,

Fiz a saudação.
E, parü para a apresentação!

Amigos idos com saudade me expresso,
Dos ainda presentes, vibro com o sucesso.

- E o trabalho?
Foi o primeiro apresentado no congresso!
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Abrahão Zaverucha (1) João Orlando (2)

Valtr:r Justa (3)



Belém do Pará - ll Congresso Norte-Nordeste de

- O Joaquim fará o segundo congresso!

O nosso, o primeiro, já foi um sucesso.

Meus parabéns! Pesquisa, trabalho e coragem

Todos nós gostamos da sua abordagem.

Fomos a Belém, para mim Inesquecível!

Primeiro a zona franca, Manausl lmprevisível.

Fui salvo por Paulo, Zava e Brito

A eles agradeço de modo irrestrito.

O Congresso? Fiquei no Hotel Equatorial,

Achamos sensacional...

O evento foi bem organizado...
No Novotel! Novo, há pouco inaugurado.

Alem do que aprendi, mato as saudades

Em Belém tenho grandes amizades:

Joaquim, Eduardinho, Mário Antônio,

Ofir, Brito e as Marias de Nazaré

Até a nissei Emilia, que e l(azue.
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Oftalmologia
Ela nunca me respondeu o que significa Kazue

Foi sugerido que é a versão de Nazaré.
Em Belém, fazer citação é um acinte!
Ainda faltam mais de vinte I

Mas, ainda vou citar...

Tivemos vários congressos a nos encontrar.
Fatos que não esqueci nem um pouquinho,
O jantar com mussuã, que comi o casquinho.
Foi no forte - O Círculo Militar!
O único lugar a servir o acepipe no jantar.
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São Luís - lll Congresso Norte-Nordeste de

- Saulo I Fiquei contente !

Terceiro congresso, Afonso será o presidente,

O que você me diz?

Será em São Luís!

lnfelizmente,
Não pude estar presente!

Mas, de próprio punho,..

Trago do presidente o testemunho:

Carinhosamente, ele diz assim...

Caríssimo, Saulo na esperança que complete
Estou enviando um disquete!
Uma página e com aütude das elegantes
Forneceu a relação dos cursos e participantes

Aqui está! Para vocês:

O documento! Exibido pela primeira vez!

Com Emilson eu falei: Relatou sua atuação
Como pioneiro da facoemulsificação.

Do João Alberto ainda verificarei sua prioridade,
Na cirurgia da retinopatia da prematuridade.

Ainda buscarei, pois das palestras eu escolho,

A do Prof. Hilton: "Vesgo, caolho e Zarolho".

- Saulo! Em São Luís ficou acertado...
Teresina como sede, foi designado!
Desculpe, se lhe atrapalho...
Mas, você é o secretário!

Oftalmologia Teresina, Piauí - lV Congresso Norte - Nordeste de Oftalmologia

Saulo! ÉJoaol lnclua o congresso no itinerário.
Está intimado. Sabe como sou arbitrário.

-Zaval João, já telefonou!

- Sem problemas, eu também vou!

Voo para Teresina... lmagina !

Natal, Fortaleza e o calor de Teresina.
Fiquei logo entusiasmado,
Translado em carro com ar condicionado.

Logo estávamos indo..,
Honrado com Alvacir dirigindol
Hotel reservado...
Todo refrigerado.

Trabaihei feito uma onça...
Mas, depois do trabalho, vem a bonança !

Amigos! A turma da faculdade...
Um capote amigo e conversa com liberdade.

Amigos e colegas eu ainda festejo:
João Orlando, Mansueto, Roberto Moura, Justa

E que se prolongue é o que eu almejo,
Pois de Zava e Fatorelli a saudade não se ajusta.

Esüve nas margens do rio Parnaíba,

Ouvi João prometer riquezas pra chuchu...
Vamos crescer, mais que o Ceará e a Paraíba

Com o planüo do cajul



Quando regressei,
Ninguém perguntou o que apresentei!

- Dr. ! Congresso em Teresina? Que calor! Coitado !

Logo respondi! E de modo muito gozado:

- Aí! Há um terrível engano...
É o melhor clima do mundo e durante todo o ano:
Por mais que esquente! Parece engraçado...
Vinte e dois graus, nos locais com ar condicionado!

Natal - V Congresso Norte-Nordeste de Oftalmologia

Depois de uma disputa pela cidade
Venceu a da mocidade!
Para nossa sorte...
Deu Rio Grande do Norte.

A disputa de votos foi acirrada...
Mas, Natal foi aclamada.
E tudo foi organízado...
Centro de convenções recém-inaugurado.

Hospedagem de primeira...
Bem na via costeiral
"Natal sempre sol" era a atração.
Como choveu nesse verãol

Ninguém pensou na monção:
Chuva que D'us mandava...
O teto do Centro de convenções quase desabava.

Tudo correu conforme o mandamento
E Natal brilhou e ficou no firmamento
Tanto que hoje em dia,
É destaque na Oftalmologia.
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Fortaleza - Vl Congresso Norte-Nordeste de Oftalmologia

- Saulol Foi ótimo e deu o que se queria.

- Ét r o presidente será o Lerial

Dr. Saulo, Dr. Abraãol Sobre o congresso...

-Zava, eu vou e lá eu fico, sem data de regresso.

Congresso organizado
E de um fato eu gostei de ter lembrado,

Fui convidado por Fernando para parücipar:

- Saulo! Você pode me ajudar

No Simpósio que vou coordenar?

- Claro que aceitei!

- DiabeteslJá acertei.
No dia marcado... Ao grupo, meu trabalho exibia

E por unanimidade... Eu que iniciaria!

- Saulo !

- Sim! Dr. Joaquim, meu padrinho e amigo!

- Não imaginas o que ocorreu comigo?

Entrei na sala... Só havia uma pessoa!

Não darei a aula, coisa boal

Vou lhe entregar o diploma, fiz a proposta !

- Quero assisti-lol Foi a resposta.

- Fiz toda a apresentação
E estendi o cerüficado, agradecendo a boa ação.

Quando fiquei surpreso com a proposta:

- Sou o segundo! Vou dar a aula, veja se gosta!
Entrei na sala... Ocupei o Iugar que me cabia
E iniciei minha aula... Para uma sala vazia.

Falei rápido, pois assim, logo eu terminaria...

- Saulo!Fale mais devagar... Só assim eu tremeria
Olhei para trás e algo me fez espantar...
A sala acabava de lotar.
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Salvador - Vll Congresso Norte-Nordeste de Oftalmologia

Até que enfim... ! Assim Vespasiano diria.

A Bahia vai mostrar o que faz na Oftalmologia.

- Saulo, meu amigo, tu vais trabalhar muitol

Prepare angiografia e laserl Será o seu assunto!

Não foi só isso de fato...
Além deles trabalhei em lentes de contato.

Mas, na Bahia

Como sempre, em casa eu me senüa.

Saulo! Vamos para minha terra!
Zava I Vou trabalhar tanto, vai ser uma guerra...

Mas, com trabalho e fé

Fiz parte da mesa com o amigo Sento Sé.

Adoro aquela baianada:

Do Bispo, o mais velho
Até o filho do lvan, o mais novo,

Repito, eu adoro aquele Povo.

E para descansar...

Saímos com o saudoso Emyr para almoçar

O restaurante do Senac foi o escolhido,

Eu não devia ter comido!
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